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2.2  

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

John Stuart Mill, mesmo que constituísse sua obra fundamentada em conceitos da teoria 

clássica, discordava em sua ideia otimista de entender que o estado estacionário era um processo 

em que a sociedade deixaria de ter pensamentos voltados ao processo materialista e desfrutasse 

de uma relação harmônica com o meio ambiente. 
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i) Enxerga o 

sistema econômico com um subsistema de um todo maior que o contém, impondo uma restrição 

absoluta à expansão; ii) Entende que capital e recursos naturais são essencialmente 

complementares e não substitutos na função de produção; iii) Partilha com a corrente 

neoclássica a convicção de que é possível instituir uma estrutura regulatória baseada em 

incentivos econômicos capaz de aumentar a eficiência na utilização dos recursos naturais; e, iv) 

Admite que no longo prazo o planeta possui uma capacidade de carga determinada e por isso a 

sustentabilidade do sistema econômico não é possível sem estabilização dos níveis de consumo 

per capita de acordo com a capacidade de carga do planeta. 
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        Quadro 1 - Serviços Ecossistêmicos 

Serviços de Provisão 

 Alimento 
 Fibras 
 Recursos genéticos 
 Combustíveis 
 Produtos bioquímicos, medicinas naturais, produtos 

farmacêuticos 
 Água 

Serviços de Regulação 

 Regulação da qualidade do ar 
 Regulação do clima 
 Regulação da água 
 Regulação da erosão 
 Purificação de água e tratamento de águas residuais 
 Regulação de doenças 
 Regulação de pragas 
 Polinização 
 Regulação de risco natural 

Serviços Culturais 
 Valores espirituais e religiosos 
 Valores estéticos  
 Recreação ecoturística 

Serviços de Suporte 
 Ciclo dos nutrientes 
 Formação do solo 
 Produção primária 

Fonte: Millennium Ecosystem Assessment (2005 apud PERU, 2015, p. 19). 
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Romacheli e Spinola (2011). 
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    Quadro 2 - Agrupamentos dos Serviços Ecossistêmicos do PNMT 

Serviços de 
provisão 

Produção Alimentos. 
Vila Brasil e Ilha Bela e 
comunidades indígenas 

Abastecimento de Água 
Vila Brasil e Ilha Bela e 
comunidades indígenas 

Produtos Florestais Não 
Madeireiro 

Vila Brasil e Ilha Bela e 
comunidades indígenas 

Serviços de 
regulação 

Sequestro de Carbono. 
Área da UC 

Serviços 
culturais 

Atividades de Turismo e 
Recreação. 

Área da UC 

Serviços de 
suporte 

Habitats para espécies. Área da UC 
Diversidade genética. Área da UC 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).  
 

 



 

 

Segundo  (2020), os produtos florestais não madeireiros encontrados na 

comunidade de Vila Brasil, são castanha-do-brasil e açaí. O Açaí é fruto que se tornou um 

símbolo da cultura nortista, devido ao seu valor cultural, alimentar, medicinal e econômico 

(HOMMA, 2014; JARDIM et al., 2007; MIRANDA et al., 2019; RUFINO et al., 2011). 

Demais produtos são comercializados no comercio local e também no município mais próximo, 

Oiapoque. A comunidade utiliza madeira, seja dada pela utilização de troncos encontrados na 

floresta, ou mesmo, extraída para utilização da comunidade de modo geral. A extração ilegal 

de madeira por parte de madeireiras é apontada pelo plano de manejo do parque, como um dos 

principais problemas da unidade da UC assim como problemas com preservação são apontados 

no estudo de caracterização da comunidade Vila Brasil (ICMBIO, 2020)  

De acordo com ICMBIO (2020) a atividade de pesca é praticada pelos moradores da 

comunidade, quanto à atividade de pesca, os entrevistados responderam 44% não pescam, 47% 

praticam para consumo familiar e 9% fazem pesca com finalidade de comercialização. De 

acordo com pesquisa realizada na comunidade de Vila Brasil, os equipamentos utilizados na 

pesca são de prática da pesca artesanal, malhadeira, anzol, tarrafa, flecha e rede de pesca.  

Os moradores da Vila Brasil apresentam problemas quanto a existência de funcionários 

na unidade básica de saúde da vila, questionados sobre as alternativas que encontram para 

tratamentos 25% dos entrevistados responderam fazer utilização de plantas medicinais, onde 

também questionados sobre uso de produtos florestais, entre os motivos se faz indicação de 

produtos para uso medicinal, como cumaru e andiroba (ICMBIO, 2020).  
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Tabela 1 - Municípios Abrangidos Pelo PNMT e Sua Zona De Amortecimento 

Município População 
Área 
(km²) 

Área no 
PNMT 
(km² 

segundo 
SIG 

PNMT) 

% da área 
do 

município 
abrangida 

pelo 
Parque 

% da área 
de PNMT 

com área na UC 
Laranjal do 
Jari (AP) 

37.491 30.966 16.093,26 52 41,9 

Oiapoque (AP) 19.181 22.625 8.746,32 38,7 22,7 
Calçoene (AP) 8.656 14.269 4.130,90 28,9 10,7 
Serra do Navio 
(AP) 

3.772 7.757 5.690,82 73,4 14,8 

Pedra Branca 
do Amaparí 
(AP) 

7.332 9.495 3.331,93 35,1 8,7 

Localizados na zona de amortecimento da UC 
Amapá (AP) 7.492 9.169       
Pracuúba (AP) 3.353 4.957       
Ferreira 
Gomes (AP) 

5.040 5.047       

Fonte: Adaptado de ICMBIO (2009, p. 43). 

 

 

 
 

                 Tabela 2 - Municípios Abrangidos pela UC-PNMT 

                                                                                              (continua) 

Município População 
Área no Núcleo da UC 

Laranjal do Jari (AP) 39.942 
Oiapoque (AP) 20.509 
Calçoene (AP) 9.000 
Serra do Navio (AP) 4.380 

 



 

       Tabela 2 - Municípios Abrangidos pela UC-PNMT 

                                                                    (conclusão) 

Município População 
Área no Núcleo da UC 

Pedra Branca do Amaparí (AP) 10.772 
Área na Zona de Amortecimento da UC 

Amapá (AP) 8.069 
Pracuúba (AP) 3.793 
Ferreira Gomes (AP) 5.802 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     Tabela 3  Subamostra por Município 

Município População por Município Tamanho da Subamostra 
Área no Núcleo da UC 

Laranjal do Jarí 
(AP) 

39.942 39.942/102.267*167=65 

Oiapoque (AP) 20.509 20.509/102.267*167=33 
Calçoene (AP) 9.000 9.000/102.267*167=15 
Serra do Navio 
(AP) 

4.380 4.380/102.267*167=7 

Pedra Branca do 
Amaparí (AP) 

10.772 10.772/102.267*167=18 

Área na Zona de Amortecimento da UC 
Amapá (AP) 8.069 8.069/102.267*167=13 
Pracuúba (AP) 3.793 3.793/102.267*167=6 
Ferreira Gomes 
(AP) 

5.802 5.802/102.267*167=9 

Total 102.267 167 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 
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     Quadro 3  Descrição das Variáveis e Siglas 

 

Variável Descrição Sigla 
Variável dependente  

Disposição a 
Pagar  

Variável qualitativa, nominal, medida pela aceitação de 
se pagar um valor pelo uso do parque, sim ou não. 

DAP 

Variáveis explicativas 

Gênero 
Variável qualitativa, nominal, expressa por gênero 
feminino, masculino. 

GEN 

Escolaridade  

Variável qualitativa, ordinal, expressa pelo nível de 
escolaridade, não alfabetizado, ensino fundamental 
incompleto, ensino fundamental completo, ensino 
médio incompleto, ensino médio completo, ensino 
superior incompleto, ensino superior completo, 
especialização incompleta, especialista, mestrado 
incompleto, mestre, doutorado incompleto, doutor. 

ESC 

  
 



 

       Quadro 3  Descrição das Variáveis e Siglas 

 

Variável Descrição Sigla 
Variável dependente  

Estado Civil  
Variável qualitativa, nominal expressa pelo estado civil 
solteiro (a), casado (a), União estável, divorciado (a) ou 
viúvo (a). 

ECP 

Idade 
Variável numérica, discreta, expressa em unidades de 
anos.  

AGE 

Profissão 
Variável qualitativa, expressada pela profissão do 
respondente.  

PRO 

Quantidade de 
Filhos 

Variável numérica, discreta, expresso em unidades de 
filhos. 

QFE 

Tamanho 
Agregado da 
Família 

Variável numérica, discreta, medida em número de 
agregados da família. 

QAF 

Gastos Mensais 
com Atividades 
de Lazer 

Variável numérica, contínua, expressa pelo valor 
monetário mensal. 

GLM 

Renda Mensal 
Variável numérica, contínua, expressa pelo valor 
monetário em reais mensal. 

RMF 

Qualidade do 
Destino 

Variável qualitativa, ordinal, medida por excelente, 
bom, regular, ruim e péssimo. 

QLD 

Usuário do 
Parque 

Variável qualitativa, nominal, captada ser usuário ou 
não usuário do parque. 

UPK 

Grau de Apego 
Variável numérica, discreta, mensurado através de uma 
escala de 1 para nível mínimo de envolvimento a 5, 
como o nível máximo de envolvimento. 

GAP 

Grau de 
Envolvimento 

Variável numérica, discreta, mensurado através de uma 
escala de 1 para nível mínimo de envolvimento a 5, 
como o nível máximo de envolvimento. 

GEP 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).  
 

 

      Quadro 4  Tipos de Variáveis e Sinais Esperados dos Coeficientes Associados 

 

Sigla Tipo de Variável 
Sinais Esperados dos Coeficientes Associado 
as Dummy´s. 

GEN 
Para a variável serão criadas 
duas dummy´s. 

Espera-se um sinal positivo para o gênero 
masculino.  

ESC 
Serão criadas 12 dummy´s, 
relacionados aos níveis de 
escolaridade.  

Para os coeficientes associados as Dummy´s, 
espera-se um sinal positivo para níveis de 
escolaridade mais elevados. 

 
 



Quadro 4  Tipos de Variáveis e Sinais Esperados dos Coeficientes Associados 

 

ECP 
Serão criadas 4 dummy´s, para 
captar estado civil do 
entrevistado.  

O sinal esperado é positivo para indivíduos 
com agregado familiar, apresentando 
disposição a pagar maior que os solteiros. 

 

AGE 
Variável descrita em unidades 
de anos.  

Espera-se sinal seja positivo para indivíduos 
com maior idade.  

PRO 
Variável descrita pela 
profissão do entrevistado. 

Espera-se sinal positivo para profissões que 
exigem níveis mais elevados de qualificação. 

 

QFE 
Variável expressa em número 
de unidades de filhos. 

Espera-se um sinal positivo para indivíduos 
com maior quantidade de filhos. Tussupova 
et al. (2015).  

QAF 
Variável expressa em número 
de agregados da família. 

Espera-se sinal positivo para maiores 
quantidades de agregado familiar. 

 

GLM 
Quantidade mensal gasta em 
atividades de lazer, medida em 
reais.  

Espera-se sinal positivo para famílias com 
maiores gastos com lazer. 

RMF 
Variável numérica, contínua, 
expressa pelo valor monetário 
em reais. 

Espera-se sinal positivo para indivíduos com 
maiores níveis de renda.  

QLD Serão criadas 4 dummy´s. 
Espera-se sinal positivo para variáveis 
classificadas com níveis excelente e bom. 

 

UPK 
Será criada uma dummy 1, 
para se for usuário, e 0 para o 
contrário. 

Espera-se sinal positivo para usuários do 
parque.  

GAP Serão criadas 4 dummy´s. 
Espera-se sinal positivo para indivíduos com 
alto grau de apego ao parque.  

GEP Serão criadas 4 dummy´s. 
Espera-se sinal positivo para indivíduos com 
maior grau de envolvimento.

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021).  
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3.7  

 

 



 

 estimar consumo de água potável por moradores das comunidades dentro do 

parque será utilizado o MCE. Os serviços de produção de alimentos, madeira, produtos 

florestais não madeireiros, atividades de caça e pesca e plantas medicinais serão estimadas pelo 

MPM e como último componente do uso direto o VUR, determinado através da aplicação do 

MVC. 

emissões de carbono potenciais oriundos do PNMT segundo (DIAS, 2013, p. 79). O VNU 

utilizará o MVC, estimando a partir dos não usuários do parque, com DAP positiva, valor como 

legado e existência. 
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3.7.3  

 



MARTÍNEZ-PAZ; PERNI, 2011
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4.1

4.1.1

                                             Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

52,69%47,31%

 Masculino



(2021)

11,38%
3,59%

2,40%

40,12%
18,56%

18,56%

0,60% 4,79%

Ensino Fundamental Incompleto Ensino Fundamental Completo
Ensino Médio Incompleto Ensino Médio Completo
Ensino Superior Incompleto Ensino Superior Completo
Especialização Incompleta Especialista



Tabela 4 - Estatísticas de Agregado Familiar 

Variável Média 
Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 

Número de pessoas que moram na 
residência 

3,17 1,77 0 10 

Número de filhos 1,75 1,9 0 9 

Fonte: (2021)  

 

 

 

Tabela 5 - Estatísticas de Renda 

Variável Média 
Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 

Renda média mensal R$ 2.272 1.868 R$ 400 R$ 15.000 

Gasto médio com lazer R$ 393 437 0 R$ 3.000 

(2021)  

 

 

 

 

 

 

 



(2021)

4.1.2

(2021)

49,10

29,34

16,77

2,99 1,80
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60,00

Solteiro (a) Casada (a) União estável Divorciado (a) Viúvo (a)

46,11

0

50

100
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61,08
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91,62

Sim Não



 

 

 

 
(2021). 

 

 

 

 

 

           Gráfico 9 - Notas sobre questões e percepções ambientais 
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Governo
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O dinheiro arrecadado pode ser usado para outros
fins

Não acredita, que ao pagar, o PNMT terá melhor
manutenção e será conservado

Não acredita que necessite uma taxa para que o
PNMT seja conservado e tenha manutenção

Deve ser permitido exploraçã de forma consciente

Porque o acesso ao PNMT deve ser gratuito



 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

4.2.2  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada a partir dos resultados da pesquisa obtidos a partir do R (2021). 

 

 



 

 

 

Tabela 6  Resultado da estimação do PNMT, com votos de protesto 

Coeficiente Estimativa Erro Padrão 
Valor de 

Z 
Pr(>|z|) 

 0,1197 0,2986 0,401 0,6885 
 (GEP) 0,2082 0,1244 1,674 0,0942. 

 
R2

Nagelkerke 0,06 
HL 0,25 
AIC 220,3 

Fonte: Elaborada a partir dos resultados da pesquisa obtidos a partir do R. 
.

significante a 0,10. 
 

 significante. A variável  (GEP) apresentou significância de 0,10.  

 



 

 

Tabela 7  Resultado da estimação do PNMT, sem votos de 
protesto 

Coeficiente  Estimativa Erro Padrão 
Valor de 

Z Pr(>|z|) 

 0,89357 2,12371 0,421 0,6739 

 (AGE) 0,20119 0,09805 2,052 0,0402* 

 (QFE) -0,51825 0,32052 1,617 0,1059 

 (QAF) -0,49544 0,25055 1,977 0,0480* 

 
(GLM_PCT) -7,15671 2,89714 2,470 0,0135* 

 

R2
Nagelkerke 0,36 

HL 0,07 

AIC 56,551 

Fonte: Elaborada a partir dos resultados da pesquisa obtidos a partir do R. 

.  

 

 

 

 

 



 

 

4.2.3  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

Tabela 8  Efeitos marginais de diferentes perfis de entrevistados  

Perfil 

Variáveis Efeito marginal 

AGE QFE QAF 
GLM

_PCT 
AGE QFE QAF 

GLM

_PCT 

1 26 0 2 9% 0,022 -0,005 -0.005 -0,078 

2 30 1 3 18% 0,005 -0,012 -0,012 -0,178 

3 40 2 4 27% 0,003 -0,009 -0,008 -0,127 

 Fonte: Elaborada a partir dos resultados da pesquisa obtidos a partir do R. 

 



 

 

 

 

 

4.3  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
    

     

(2021)  

 

248.190,02. 
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Tabela 11 - Estrutura Tarifária de Água no Estado do Amapá 

Classe de 
Consumo 

Consumidores Medidos 
Consumidores 
Não medidos 

Cota 
Mínima 

Tarifa 
Mínima 

Tarifa de Excesso 
Cota 

Estimada 
Valor 

(M³) (R$) 
11 - 20 
R$/M³ 

21 - 30 
R$/M³ 

31 - 50 
R$/M³ 

> 50 
R$/M³ 

(M³) (R$) 

Residência R1 10 22,6 2,36 2,67 3,46 4,9 25 59,55 

Comercial C1 10 26,7 5,34 5,34 5,34 5,34 15 53,4 

Comercial C2 10 53,4 6,41 6,41 6,41 6,41 15 85,44 

Comercial C3 10 64 7,32 7,32 7,32 7,32 15 100,6 

Industrial I1 10 73,2 7,32 7,32 7,32 7,32 20 146,4 

Pública P1 10 146,4 7,55 7,55 7,55 7,55 35 259,65 

Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Amapá (CAESA). 
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1. Cidade em que reside

Masculino
2. Gênero

Feminino

3. Idade

Não alfabetizado
Solteiro (a) Especialização Incompleta

Ensino Fundamental Incompleto
Casado (a) Especialista

Ensino Fundamental Completo
4. E. 
Civil

União estável 5. 
Escolaridade

Mestrado Incompleto

Ensino Médio Incompleto
Divorciado 
(a)

Mestre

Ensino Médio Completo
Viúvo (a) Doutorado Incompleto

Ensino Superior Incompleto
Doutor

Ensino Superior Completo

6.Qual é sua profissão?

7. Qual sua renda média mensal? (R$)?

8. Quantas pessoas além de você compõem seu grupo familiar?

9. Caso tenha filhos, quantos filhos você tem?

10. Quantas pessoas, além de você compõem o seu grupo familiar?

11. Qual é a sua média dos seus gastos com atividades de lazer? (R$)

12. Você conhece o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque Sim Não



13. Você já visitou o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque  Sim  Não 
 

13.1 Caso tenha visitado o parque, quantas visitas realizou ao ano?   

 

 
14. Das seguintes opções recreativas do destino, avalie a qualidade das mesmas, em una escala de 1 até 7, 
onde 1 indica o menor valor possível e 5 a máxima avaliação. 

Caminhada 
 1  2  3  4  5  
           

            

Pesca 
 1  2  3  4  5  
           

            

Contato com a natureza 
 1  2  3  4  5  
           

            

Acampamento/camping 
 1  2  3  4  5  
           

            

Esportes de aventura  
 1  2  3  4  5  
           

            

Banho de rio 
 1  2  3  4  5  
           

            
Apreciação de beleza cênica 
 

 1  2  3  4  5  
           

            
Pesquisa científica de plantas medicinais 
 

 1  2  3  4  5  
           

            
Estudo de diversidade natural 
 

 1  2  3  4  5  
           

      
Visita à sítios arqueológicos 
 

 1  2  3  4  5  
           

            

Prática de espeleologia 
 1  2  3  4  5  
           

 

13.2. Caso tenha visitado o parque, qual foi o 
objetivo/os da sua viagem? 

Viagem de férias  
Viagem de trabalho e aproveitei para fazer turismo  
Viagem ou excursão de final de semana  
Viagem de trânsito pelo destino  

13.3. Caso tenha visitado o parque, 
qual é a(s) atividade(s) fundamental 
que realiza no destino? 

Caminhada  Apreciação de beleza cênica  
Pesca  Pesquisa científica de plantas medicinais  
Contato com a natureza   Estudo de diversidade natural  
Acampamento/camping  Visita à sítios arqueológicos  
Esportes de aventura   Prática de espeleologia  
Banho de rio    

13.4. Caso tenha visitado o parque, como você avalia a qualidade do destino para fins de 
uso recreativo? 

Excelente  
Boa  
Regular  
Ruim  
Péssima  



15. Durante a visita ao PNMT, você percebeu algum problema ambiental? 
 Sim      Não 

 
15.1 se sim, quais os problemas percebidos? 

 
 

16. Você acredita que os problemas do 
PNMT percebidos por você são de 
responsabilidade: 

da Administração do PNMT  
dos visitantes do PMNT  
da administração e dos visitantes do PNMT  
do Governo (Federal, estadual ou Municipal)  
da sociedade em geral  
Outro_________________________________________ 

 
17. Em sua opinião, o que você acha 
que poderia melhorar no PNMT? 

Manutenção do espaço   
Infraestrutura   
Divulgação   
Conservação   
Segurança nas atividades de lazer e recreação   
Outro_______________________________________________ 

 
18. Você tem interesse na preservação do Parque 
Nacional Montanhas do Tumucumaque? 

Sim  Não  
    

 
19. Por favor, responda as questões atribuindo uma nota em uma escala de 1 a 5: 
 

Qual é o grau de importância que você atribui à conservação do 
PNMT para que seus filhos e netos possam visitá-lo no futuro? 

 1  2  3  4  5  
           

            
Qual é o grau de importância que você atribui a própria existência 
do parque? 

 1  2  3  4  5  
           

            
Qual é o grau de importância que você atribui à preservação da 
vegetação ao longo da margem dos rios do PNMT para manter o 
volume de água? 

 1  2  3  4  5  
           

            
Como você avalia qual é o seu grau de preocupação com os 
problemas ambientais, tais como lixo, poluição do rio e do ar, 
desmatamento e matança de animais? 

 1  2  3  4  5  
           

            
De acordo com seu conhecimento, que nota você atribui ao estado 
de preservação do PNMT? 

 1  2  3  4  5  
           

            
Qual seu grau de apego ao Parque Nacional Montanhas do 
Tumucumaque? 

 1  2  3  4  5  
           

 
Qual seu grau de envolvimento com o Parque Nacional Montanhas 
do Tumucumaque? 

 1  2  3  4  5  
           

 
20. Você estaria disposto a pagar alguma quantia pela manutenção, 
conservação e preservação do Parque Nacional Montanhas do 
Tumucumaque? (Ao ano) 

Sim  Não  
    

 
21. Caso esteja disposto a pagar, quanto você pagaria? (R$): 
 

R$5  R$10  R$15  R$20  R$25  R$30  R$35  R$40  R$45  R$50 
                   
                   
Outro__________________             



 
22. Caso não esteja disposto a pagar, qual o motivo?  
 
 Não tem interesse  
 Não possui recursos suficiente  
 Já paga muitos impostos  
 Já contribui para entidade de preservação ambiental  
 Porque o acesso ao PNMT deve ser gratuito  
 O dinheiro arrecadado pode ser usado para outros fins  
 A conservação e manutenção do Parque é dever do Governo  
 Não acredita, que ao pagar, o parque terá melhor manutenção e será conservado  
 Não acredita que necessite pagar uma taxa para que o parque seja conservado e tenha melhor manutenção.  
 
 

 

 
 
 

 


	Folha de Aprovacao COLEGIADO-CPPGEconom 0575364

